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A representação política 
nos lermos vigentes, ou se-
¡a, dentro do sistema 
politico-partidário, seria 
prejudicial para Brasília. 
Esta é a posição do presi-
dente do Sindicato do Co-
Mércio Varejista, Nei Car-
neiro, que considera esses 
Sistema incompatível com 
a função específica da cida-
de, que é servir de sede pa-
ra o Governo Federal. Nei 
Carneiro também partici-
pará do seminário "O Fu-
turo de Brasília", promovi-
do pelo Correio Brazllien-
se, que se realizará de 18 a 
20 de abril. 

"Minha posição pode pa-
recer antipática a imeira 
vista, mas não sou antide-
mocrática", afirmou Car-
neiro. "Eu sou a favor da 
representação para o Dis-
trito Federal, escolhida pe-
la comunidade, mas dentro 
de um modelo especial". 
Segundo o empresário, os 
candidatos a representan-
tes devem surgir a partir 
das associações, entidades 
de classe e órgãos seme-
lhantes, mas sem vincula-
ção partidária: 

"O sistema partidário di-
vide, e nós precisamos é de 
somatória", explica. "Pre-
cisamos de representantes 
independentes para gerar 
confiança na população". 
Carneiro acredita que, den-
tro de um determinado par-
tido um representante po-
deria chegar ao consenso, 
mas sua posição ficaria 
sempre presa às determi-
nações de seu partido, o 
que lhe tiraria a indepen-
dência. 

Para Nei Carneiro, a fór-
mula que sugere não deixa-
rá o eleitor marginalizado. 
"No Distrito Federal temos 
um eleitorado potencial 
muito forte, bem mais que 
ó das demais regiões", diz 
ele. "E é desse eleitorado 
que os, candidatos devem 
ser retirados, pois estamos 
todos vivendo o cotidiano 
de nossas comunidades, to-
mando conhecimento das 
questões espeéíficas, e por 
isso mesmo esse eleitorado 

'tem consciência da neces-• 
sidade e das condições pa-
ra eleger o seu represen-

_tante". 
As comunidades, a partir  
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de um trabalho das asso-
ciações e entidades de clas-
se, já deveriam a partir de 
agora começar a criar di-
retórios, um primeiro pas-
so para que Brasília passe 
a ter seus representantes. 
Além disso, Carneiro acre-
dita que é necessário conti-
nuar debatendo, através de 
mesas redondas, seminá-
rios, reuniões para que se 
chegue a um consenso. 

A posição de Nei Carnei-
ro, que prevê a desvincula-
ção partidária para deixar 
livre o funcionamento dos 
Três Poderes, "desemba-
raçado e harmônico", é de-
finida por ele próprio como 
"posição de esquerda ex-
cêntrica". O empresário 
acredita que poderá conse-
guir adeptos, mas mesmo 
que não consiga e sua pro-
posta não saia vitoriosa, te-
rá dado uma base "para 
fortalecer as posições con-
trárias, que serão obriga-
das a contestar a minha". 

Nei Carneiro esclarece 
ainda que está desenvol-
vendo um estudo mais 
aprofundando da questão, 
na busca de maiores 
subsídios para sua propos-
ta. Ele está inscrito no se-
minário "O Futuro Político 
de Brasília", onde defende-
rá sua posição. O seminá-
rio, promovido pelo Correio 
Braziliense se realizará no 
período de 18 a 20 deste 
mês, no auditório da Confe-
deração Nacional dos Tra-
balhadores do Comércio, e 
terá a participação de 
políticos, sindicalistas, em-
presários, jornalistas e de-
mais inscritos. A organiza-
ção está a cargo da Apoio 
Comunicação e Congres-
sos, onde podem ser feitas 
as Inscrições, pessoalmen-
te ou pelos telefones 226-
0124 e 224-4198. As inscri-
ções deverão ser feitas pre-
ferencialmente através das 
60 entidades convidadas 
pelo Correio Braziliense. 


